
O Brasil gerou 70.852 novos postos de trabalho formais em outubro. San-
ta Catarina, sozinha, respondeu por 16,4% do total, com 11.579 novos 
empregos no período. Esse é o melhor resultado do estado para outubro 

dos últimos seis anos. Em 2019, já são cinco meses seguidos de saldo positivo 
na economia catarinense. Mesmo com os bons números, o resultado de outu-
bro fi cou abaixo do de setembro, quando foram abertos 13.049 novos postos 
de trabalho. Os números são do Cadastro Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministério do Trabalho. “A formalização do trabalho traz 
segurança para as famílias catarinenses, que podem ter planejamento e fazer 
investimentos com mais tranquilidade. Temos um ciclo virtuoso na economia 
do Estado”, destacou o secretário de Estado do Desenvolvimento Econômico 
Sustentável, Lucas Esmeraldino. Em Santa Catarina, 41 municípios geraram 
pelo menos 500 novas vagas no período. As cidades que mais se destacaram 
foram Joinville, com saldo de 8.123, Chapecó (5.577) e São José (5.327). Três 
cidades - Capão Alto, Coronel Martins e Tigrinhos - tiveram empate entre 
contratações e desligamentos, enquanto outras 54 registraram resultado ne-
gativo. Os municípios que mais perderam postos de trabalho foram Bombi-
nhas (1.065), Garopaba (526) e Antônio Carlos (358). O Comércio foi o setor 
que mais contratou em Santa Catarina, com 4.130 novas vagas, seguido por 
Serviços com 3.726, e pela Indústria de transformação, com 2.167. O saldo 
também foi positivo na Agropecuária (812), na Construção Civil (694) e, ape-
sar dos enxugamentos, também na administração pública (77).

Verde e amarelo Na quinta-feira da próxima 
semana (05/dezembro), o secretário espe-
cial de Previdência do governo federal, Ro-
gério Marinho, estará em Florianópolis para 
falar sobre a Medida Provisória 905/2019, 
que institui o contrato de trabalho verde e 
amarelo. A proposta do Planalto é gerar mais 
vagas de emprego para jovens via desone-
ração da folha de pagamento, entre outras 
medidas. A proposta causou polêmica por 
instituir taxação sobre pagamento de seguro 
desemprego. Marinho ganhou projeção na-
cional quando foi relator da reforma traba-
lhista aprovada no governo de Michel Temer 
(MDB). A discussão acontece na sede da Fiesc.

De aniversário A Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrícola (Cidasc) comple-
ta 40 anos de fundação nesta quarta-feira 
(27). Ao longo de todo o mês de novembro a 
empresa promoveu uma programação espe-
cial em todas as regiões do estado, que cul-
minará com sessão especial na Assembleia 
Legislativa. A proposição é do deputado José 
Milton Scheff er (PP), um dos mais atuantes 
em favor do setor rural.

Reconhecimento O ex-governador Raimun-
do Colombo receberá o título de Cidadão 
Curitibanense. A sessão solene da Câmara de 

Vereadores está marcada para quinta-feira 
(28), às 19 horas. A concessão do título foi 
proposta pelo vereador Fernando Henrique 
Rosa Lohn, do PSD, mesmo partido de Co-
lombo, e aprovada por unanimidade como 
reconhecimento pelo conjunto de obras rea-
lizadas em Curitibanos durante seu governo.

Engenheiros A Secretaria de Estado da Ad-
ministração (SEA) está com inscrições aber-
tas para contratação, em caráter temporário, 
de seis engenheiros e seis técnicos em ativi-
dades de engenharia, na função de técnico em 
agrimensura. A atuação será em todo o esta-
do. As inscrições são gratuitas e devem ser 
feitas exclusivamente on-line até o dia 4 de 
dezembro, no site da Secretaria de Estado da 
Administração. www.sea.sc.gov.br. O contra-
to de trabalho terá validade de um ano, pror-
rogável por igual período. A remuneração, já 
com as gratifi cações, chega a R$ 8.172 para o 
cargo de engenheiro civil, e R$ 6.538,64 para 
o cargo de técnico em agrimensura.

Novembrada A Câmara de Vereadores de 
Florianópolis realiza, na tarde desta ter-
ça-feira (26), Sessão Solene alusiva aos 40 
anos da Novembrada. O ato popular pelo fi m 
da ditadura civil-militar  projetou Florianó-
polis. Saiba mais em bit.ly/2rt68bj
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Integração Editorial

SC gerou 16,4% dos novos empregos

Durante reunião mensal da diretoria da Federação das 
Indústrias (Fiesc), na sexta-feira (22), foram apresen-
tados dados referentes aos Institutos Senai de Inovação. 
Os 26 institutos terminam 2019, sétimo ano de existên-
cia da rede, com mais de mil projetos concluídos ou em 
desenvolvimento para a indústria, totalizando R$ 700 
milhões de investimentos em inovação. O gerente-exe-
cutivo de Tecnologia e Inovação do Senai Nacional, 
Marcelo Prim, reforçou que o propósito de atuação dos 
empreendimentos é transformar o conhecimento que 

vem das pesquisas universitárias em inovações para a indústria. “Os institutos são 
um ativo da indústria. Ao acessar um dos institutos, a indústria acessa toda a rede, 
porque cada instituto tem uma vocação temática exclusiva e atua de maneira com-
plementar com as demais unidades”, explicou. Prim destacou que os conhecimentos 
desenvolvidos nos institutos de inovação e pelos 56 Institutos Senai de Tecnologia 
geram resultados adicionais, como no Programa Brasil Mais Produtivo, onde empre-
sas participantes alcançaram ganhos médios de 52% de produtividade. Atualmente, 
Santa Catarina reúne três Institutos Senai de Inovação, dois em Joinville (sistemas de 
manufatura e processamento a laser) e um em Florianópolis (sistemas embarcados), 
que possuem 121 pesquisadores e já movimentaram mais de R$ 80 milhões. No estado 
também estão instalados sete Institutos Senai de Tecnologia.

Inovação para a indústria
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